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AS PROPOSTAS_ DE iiZElllil

As propostas do sr. ministro

du fazenda podem ser. mera Ju'-

     

  

- polliose, melhores do que :ts-do
sr. Dias Ferreira, que nem por

isso deixam de ser más. Quere-

mos mesmo que n'um regimeu

como o actual sejam relativamen-

te boas. Mas isto não vem, sendo

assim, senão cotnlemum' o syste-

ma. senao mostrar a urgencia e

a indispeusahilidade de deitar

abaixo o regimen.

Que um regenerador ou um

progressista, todos solidarios na

manutenção da mal-.luna que leva

o paiz a reboque. applandaui ca-

lorosamente a obra do sr. Fus-

chini, comprelmnde-se. Mas que

o faça um republicano, como ha

dias o fazia no Seculo o her-ma-

phrodíta Teixeira .Bastos, herma-

phroditn que tendo pretenções a

sabio não passa d'um mau Cerzi-

dor das idéas dos outros, é ad-

miravell

Não podemos usar de palavras

doces em face de petulancias e

alteutados de tal ordem.

Um republicano estava no seu

campo :se dissesse para o sr. Fus-

chini: (E' essa a ultima palavra

das reformas da monarchia? Pois

bem; lemos a mesma mentira dos

cincoenta _ aunos do constitucio-

nalismn; a mesma mystiñcação.

Pois bem; fica provado que os

senhores são incapazes de seguir

outros rumos, de montar outra

machine. Acceitamos a prova.) E,

partindo d'esse principio, susten-

tariam em opposição a doutrina

scientilica da democraria.

i“ilS nào. Nenhum jornal cahiu

,com mais enthusiasmo aos pés

do ministro da fazenda, nenhum

lhe teceu mais calorosos elogios

do que o Secult), o mais lido jor-

nal republicano d'esta terra! lle-

›ublicaiiol E diz-se nquillo repu-

licauo! E gloriou-se Teixeira Bas-

tos de que um ministro da coróa

viesse a acceitar a sua propagan-

go Ie'm favor da contribuição pre-

ia .

O que anais nos repugna no ca-

racter d'un¡ homem é a doblez,

a perfidia, a deslealdade, a men-

tira, a especulação. E' por isso

que formalmente antipathisamos

com o actual ministro da fazenda,

prestando, entretanto, justiça ao

seu talento e qualidades de tra-

balho e desejando sempre vel-o

produzir fructos bencficos para a

causa publica, o que, infelizmen-

te, não se deu agora. Antes, aquel-

le caracter mais uma vez se rs-

vela nas recentes medidas fazen-

darias, onde tudo obedece ao pro-

posito secreto de ludibriar a opi-

nião. Não se ataca de frente o

problema. Não se encontra uma

medida audnciosa. Não se afiir-

ma nitidamente nm principio'. E'
tudo transitorio, de meios termos,

á Fuso/Lim', o collectivista. Teve a

coragem de se declarar collecti-

vista na camara e, não a tendo

agora para decretar a apropriação

collective do solo, (ou bem que se

óou bem (jus se não é,) só con-

Segue despertar os applausos do

sabio Teixaira Bastos com a irri-

soria medida de lançar sobre a

contribuição predial o imposto

do real d'agua. E assim, diz o Se-

culo, o sr. ministro da fazenda be-

neficca o consumidor, o pobre, o

que uiuc da salario quotidiano ou

de engates ordenados, e que tem de

natura
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alimentar familia, ds vezes bem
numerosa.

E' unico!

A agricultura entre nós já lu-

ctava com difficuldades iminen-

sas, sendo para notar que d'ella

vive uma grande massa do paiz.

Em_ algumas das nossos previu»-

cias. onde a propriedade está mui- i
to dividida, o proprietario é go-

ralmente' pobre. \'ive do seu bo-
cadito de terra, que amanha e

Cultivo á custa de privações e

muito trabalho. Só desconhece

este. facto quem nunca sahiu da

arcada do Terreiro do Paço. Pois

bem; é quando a emigração au-

giuentaextraordinariamente,qrran-

do os salarios sóbem, quando a

lucta entre os productores do tri-

  

   

   

      

  

  
   

  

       

  

  

  

   

      

   

     

  

         

  

  

go_ nacional, os importadores do

trigo estrangeiro e os padeiros

vidade, ameaçando rebentar n'uma

das as probabilidades, acarreta

comsigo o augmento do preço do

pão, que o sr. Fuschini atira pa-

ra cima do proprietario pobre,

d'aquelle que se sustenta do seu

trabalho, com os encargos do real

d'agua e tudo para favorecer o

que vive do salario quotidiano ou

de exiguos ordenados, no dizer do

paspalhão do ,$6.01th.

Niva Deus e .o Fuschini, que,

não ha que ver, é agora que va-

mos ter o pão barato, e bem as-

sim .o vinho, o azeite e as bata-

tas. A .pi-oyjuiedade passa a pagar

mais. Logo, passas vender me-

lhor e mais barato!

Oxalá que uma greve séria de

padeiros ou coisa equivalente não

surja por ahi em breves dias para

mostrar em alto grau a capacida-

de dirigente e previdente do sr.

ministro da fazenda.

gerado entre nós. Segundo Mc-

dc l'impost sur le capital, o registo

melhorem a contribuições directas,

tc a. Circulação.

circulação!

Menier na obra já citada;

citei n'este capitulo provam de so-

bejo que os direitos de registo e

cum o credito, parslysam a. indus-

tria, podem transformar em ruína

definitiva. uma. crise momentanea,

violam o !princípio da. egualdade

da. justiça e estabelecem uma pro-

porcionalidade, para. não dizer uma

progressão, de traz para deantc. E

isto não sic declamsções; são, des-

graçadsmente, realidades ainctí-

vas que provam a. necessidade de

renunciar a. toda. essa. parte do nos-

so systems. ñscal.,,

A justiça, .que já era carissima

n'esta terra, verdadeiro pinhal de

Azambuja cheio de emboscadas

para apanhar os incautos a cada

passo, a justiça que já era caris-

snna, quando todas as tendencias

da democracia são para que ella

se torne gratuita, fica ainda ag-

gravada com as socialisticas me-

didas do sr, ministro da fazenda.

«dos

chega ao seu maior grau de gra-

crise gravissíma que, segundo to-

0 imposto do sêllo já era exag-

nier, ua sua Thcoric et application

e o sêllo, embora pareçam os (li-

rettos menos injustos, por se assi-

srío osquc ferem mais especialmen-

E Teixeira Bastos a extasiar-se

perante as medidas do sr. minis-

tro da fazsuda como favoraveis á

O imposto do sello, como ia-

mos dizmdo, já era exaggerado

entre uós. Agora fica exaggera-

dissimo. Embora não seja o psor

de todos os impostos, diz d'elle

 

“Os factos e os algarismos que

de sôllo são fuuastos é, propriedade

territorial e á. agricultura, em bara-
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Em tudo e por todos sello figura

u'esta terra, para &conhecimen-

tos, recibos. jurosizfrequerimen-

tos, etc. E' ¡lms¡.'if' _e Vassoira.

Pois o sr.'Fuscliiim'que achava

pouco o que haviaiI” '_ a eugmen-

'tou as antigas. tem? ...M-espanto-

"7 v p _ :a , v.45,. . .sui.

Mas, dirá agora algum amigo

do Seculo ou da .situação, o que

querem os senhores? i

Queremos, e _falamos por nós

e por aquelles que pensam como

nós, que se principio por acabar

com especulações e parasitismos

para só então se chegar a medí~

das extremas, mas justas, se el-

  

   

ias ainda assim forem indispen-

saveis. Queremos que a contri-

buição industrial parta d'um ca-

dastro rigoroso e exacto, para que

os contrabandistas paguem o que

devem, e não que, seja a que ti-

tulo fôr. cáia sobre todos a tro-

chemoche, ferindo o pobre e en-

carerendo os generos de primeira

necessidade que o sr. Fuschini,

por outro lado, diz baratecer. Que-

remos que se acabo por uma vez

com os rotinismos e que os mi-

nistros tenham, no poder, a co-

ragem de sustentar as ideas que

defenderam na opposição.

;lá !reste periodico demonstra-

mos, em successivos e anteriores

artigos, que não falta onde ir bus-

car dinheiro sem aggravamento

de impostos nem sacrificio dos

humildes. Agora mesmo, quando

se arranca a camisa ao pobre, ba-

tem todos os ,periodicos palmas

:i resolução que -o"sr.' Fuschini

tomou sobre o cpu-vento das Car-

melitas de Carnide, dando metade

do edificio as portuguesas e ou-

tra metade ás francesas. E' es-

pantoso! No proprio momento em

que se aggrara o imposto do sel-

lo, em que se fere espantosamen-

te a pequena propriedade e etc.

Pois vendidos desde já os bens

e conventos e hortas e o diabo

das francesas e das portuguesas,

das franciscanas e das carmeli-

tas, não se apuravam uns centos

de contos para occorrer ás ue-

Cessidades mais urgentes do the-

souro?

«Ahl dir-nos-hão os monarnhi-

cos, mas is'so é impassivel. Não

podemos viver sem magestade,

sem pretorisna, e sem Deus!)

Perfeitamente. Mas era então

que nós queriamos que lhes sur-

gisse pela frente um partido re-

publicano digno d'este nom e,

conscio da sua mis'são, para lhes

responder: r

«Muito bem. Acceítàmos assim

a questão. Sem uma guerra, sem

uma peste. sem uma“ unica des-

graça nacional, unicamente_ por

estravo ancin, desbagrto, mau go-

verno, evnram os senhores este

paiz ao estado de ruína, humilha-

ção e vergonha em que o vemos.

E, agora, confessarn 'que só co-

nhecem os velhos moldes para o

rogerio-.ar, tolerando todos os abu-

sos e parasitismos existentes. Pois

temos nós outros ideaes, outros

processos, outros recursos. Por

conseguinte, em nome da justiça,

por um lado, e da rentabilitação

nacional pelo outro, sàiam (Yani.)

Era assim que os republicanos

portugueses deviam falar n'este

momento. ' V

Ah! mas que desgraça a nossa!

Em vez d'isso é ,o Çasaquinha a

censurar Fuschini na Vanguarda

só por amor de officio e das ap-

parencias, censuras brandas mes-

.cladas de dictinhos de amor, e o

hermaphrodita Teixeira Bastos,

essa iguomuua do sexo forte, a
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envergonhar uma cansa com as

incoherencias do Seculol. A nossa

grande desgraça é essa!

Quanto a Fuschini, ainda lhe

servem estas palavras do mesmo

Mentor;

'A' "momentaneabs negociou não

estão prosperar!, que a. industria.

periclita, que o pequeno commer-

cin está, parnlysado. Dois ministros

da justiça, com viuto annos de iu-

tervnllo, declaram que é preciso re-

formar as custas das vendas judi-

cial-ias. Temos mudado muitas vo-

ses de governo. Temos visto succe-

der-se no poder, muitas veses, bo-

mous das mais diversas opiniões.

E afinal são estes mesmos legisla-

dores que aggravam os males que

ellen assignaiam.

Porque? De que provém esta. con-

tradicçâo? Digamol-o sem reboco:

provém da falta. de perseverança,

por um lado, e do medo das refor-

mas e das ideas novas pelo outro."

Fuschiui que foste Fuschini!

Quem te viu collectivista 'e quem

te ve agora nos processos come-

siuhos do sr. Dias Ferreira, che-

gundo precisamente aos mesmos

resultados, embora com mais ma-

nha e finura!

,curti DE LlSBíll_

_ '19118 Ilídio.

Está .o sr. Dias Ferreira vinga-

do. As propostas do sr. Fuschlní

podem enganar os lórpas. Mas

não enganam nenhum que possua

dois dedos de senso e perspica-

Cia.

A proposta dos credores exter-

nos apresentada pelo sr. Dias Fer-

reira, era, inquestionm-'elmentc,

superior á do sr. Fusuhini. lsto

é, a proposta é a mesma. Tanto

barulho contra 0 sr. Dias Ferrei-

ra, tanta azafama em o deitar

abaixo, tanto patriotismo em se

discutir primeiro o orçamento,

para se aproveitar agora a sua

proposta e ser votada de afogadi-

lho antes da discussão do orça-

mento e de tudo. Que baudolei›

rismo! E ha um partido n'esta

terra, dizendo-se republicano, a

consentir que meia duzia de tra-

tantes o tornem solidario n'estas

poucas Vergonhas!

Cada dia essa partido se afunda

mais na vergonha e no descredi-

to. Nunca quizeram acreditar na

verdade do que lhe diziamos, isto

é. que era preciso começar por

fazer uma revolução no partido

para a fazer no paiz, que se não

daria um passo emquanto não se

elimiuassem os miseraveis -qne

tinham empolgado a direcção da

democracia, que transigir com el-

les não era um ,acto de tino mas

de asneira, que quanto mais se

ti'ansigisse mais se iria afunrlan-

do tudo em lama, e agora ahi o

teem. Um partido numerosissimo,

mas impotente pela inacção, pelo

descredito, pela vergonha, pela

infame solidariedade com todos

os crimes commettidos. Um par-

tido de que todos se riem e em

que todos começam, até, a cus-

pir!

Mas vamos adeante.

A proposta primitiva do sr. Dias

_Ferreira apenas dava aos credo-

res externos, se não nos falha

agora a memoria, o terço em ou-

ro. A proposta actual,.com as

modificações que o governo lhe

introduziu, olá-lhe o mesmo terço
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o rendimento das alfandegas' ex-

ceda- certos termos .e o cambio

do ouro desça d'um determinado

ponto, Ora se os governos estran-

geiros acceitavam a proposta Dias

Ferreira, porque a acceitavam

apesar de todas as suas observa-

rçõoei-ndt'r ñca'va o vassoura ,m ais.

alliv'iadd' com ella do* que com a

actual?

Depois, a verdade e que ficou

a porta aberta à dscalisação es-

trangeira, diga-se o que se disser.

Desde que Os credores ficam in-

teressados no augmento de cer-

tas recoltas portuguesas e na di-

minuição do agio do ouro, _ficou-

lhes o direito de examinar se es-

sas reseitas augmentaram e se es-

se cambio diminuiu. Não ha prin-

cipiante de logica que não tenha

a _certesa d'esta conclusão. E d'ahi

chicanas, e d'ahi condictos que

podem surgir a cada passo.

E' o que nós devemos ao pa-

triotismo e ao talento do gorernol

Quanto ás propostas de fasso-

da, Nessas nem é bom falar. Ser

ministro assim, qualquer o e. Ar-

ranjar dinheiro tributando os ge-

neros de primeira necessidade, ou,

augmentandn a contribuição pre-

dial, ou as taxais do séilo, _ou a.

contribuição industrial, etc, é tu-

do do mesmorotinismo eda meu»

ma facilidade. .Onde ñcou 'o ts-

lento do sr. Fnschini? Onde está

a sua energia e a sua audacia?

Emfnn, não é o sr. Fuschini

que nos revolta mais. P01- em,

quanto é monarchicoe “a mount-A"

chi:: esta no seu campo. Não co-

nhece outros processos. Não que¡

investir com a injustiça, com 0

monopolio, com a desegualdade,

com a oppressão. 0 que me re-

volta sào os miseraveis que, di-

zendo-se republicanos, estão score

rentados o todas estas ahjoccões,

Sim, são eli-*5.11119 me revol-

tam, embora ainda me pareça im-

possivel, a mim proprio, que eu

tome paixão por estas coisas!

O augmento da contribuição

predial e tudo quanto ha de mais

utrabiliario e de mais descgual.

Não obedece a nenhum principio,

nem a nenhum processo. Quem

pagava honradamente as suas con_-

tribuições e mais sobrecarregado,

porque vae sofl'rer o excesso _na

rigorosa e verdadeira proporção,

do que quem trazia propriedades

sonegadns, que Soifre o excesso

sobre a decima ou vigessima par-

te d'aquillo que poss'ue. Os dis-

trictos administrativos, que eram

mais zelosos em pagar o real de

agua, ñcam com mais Contribui-

ção _predial do que aquelles que

roubaram todo ou quasi todo o

reald'agua á fazenda. A _cidade

de Lisboa, que nao tinha real de

agua, vas pagar tambem excesso

de contribuição predial, em ma-

nifeis desigualdade com Evora,

Baja, etc. Repetimos: onde ficou

o tnlrnto do sr. Fuschiui?

Já nào qui-ro. falar aqui na co-

vardia reroltante com que os nos-

sos homens publicos fogem de

atacar o problema financeiro de

frente para se inetterem n'estes

atalhos onde são apuuhalados os

“NHS e os humildes. Já não que.-

ro falar n'isso. Mas, n'cssas mes,-

mas medidas de cacaracá que es.-

tainos discutindo, que balburdia,

que injustiça, que desegualdadel

O demagogo Fuschini não viu _o

capitalista, o jogador de fundos,

e nen) .todos os nossos ricaços

jogaram em _fundos portuguesa¡

para os tributar_ Nem riu mesmo

o grande proprietario, que não

e mais uma percentagem quando ,e tem .111813.de .1,103 88348 Predios :lê
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matriz ou que os tem, então, por

:notado do seu valor. Só viu o

desgraçado que possue uma Casa

para se metter e uma loira para

cultivar. Sim. só este. Porque. só

este anda com as suas contribui-

ções em rigor e em dia.

Olhem que é estupendo, o de-

ma ogo!

lãalbarata os bens da nação.

Deixa con ventos e conventos, com

¡segunda leitura, mas appareCeu

3 logo o sr. Beirão propondo uma

substituição áqüella, com reda-

cção diii'erente, e em reforço veio

o sr. Frederico Arouca, em nome

do partido regenerador, declaran-

do votar a proposta do sr. Beirão,

embora não julgasse neces-

sario o lnquerlto.

Principio a forçada.

E não ha de um raio cahir so-

as suas hortas. cercas, etc, nas bre estes cynicos, que tripadiam

mãos do jesuitismo. Alfaias e al-

faias nas mãos de confrarias, ir-

uiaudailcs, collegiadns, casa real,

etc. Companhias de tabacos. dei

caminhos de ferro, etc, com as

::nas usurpacõea escandalosus.

Não tributa equitativa e larga-

mente o capital. Já não queremos

dizer que pegasse no exercito, no .

clero. e ¡Poutras sanguesugas que

nos minam e lhes désse uma or-

ganisacao compativel com os pro-

gressos modernos porque nem

isso estavgloas suaseçclusivas

attribuições de ministro da t'a-

zimda, nem -ê possivel reter tal

,coisa com o regimen monarchico. *

Mas, emiim, que dirigisse os gol-

pes ao coração de todos os _mo-

nopolios, syndicatos e quadrilhas

que estão exorbitand-o ou fora da

propria lei mouerchica. t

Não Senhores. A sua iniciativa

_reduz-se a amamentar as taxas do

.séllo, a contribuição industrial, a

.pri-dial uns-condições que vimos,

,fóra outras determinações secun-

darias que estudaremos. E era

este n homem dc antes quebrar

que torcer, o ministro de extraor-

dinaria audacia e energia que, no

iliZer da trata-mada Gomes da Sil-

va, GaSuquinhn, Barbas, Tretas,

.etc, estava destinado a salvar 'es-

te paizi

No meio do ”tantas angustias

nacionaes, e da indignação que

nos causam estes patites, que

vontade de rir, ao mesmo tempo!

it .questão dos tidos

de li, Miguel

Far-se-ha lua sobre o escurissi-

mc negocio? _ r

› A opinião vecilla na resposta

apezar do proposta de inquerito

parlamentar apresentada na ses-

sào do quarta-feira á camara pe-

los srs. Castro Mattoso e Alpoim,

concebida nos seguintes termos:

"Prepomoa que seja eleita por

esta. camara. uma commiasão com-

posta de nove dos seus membros, s

qual procede, pelos meios que en-

tender convenientes, o. um rigoro-

so inquerito sobre os factos 'irregu-

lares e illegaes denunciada!! no

parlamento e na imprensa e prati-

cados por occasíão do pagamento

nos portadores das obrigações do

emprestimo de D. Miguel de 1832

da. !inunda que se diz ter sido re-

servada para. esse fim do empresti-

mo sobre os tabacoa, devendo esta

commissão dar conta. a. esta cama-

ra do resultado dos seus trabalhos.

Sala das sessões da. camara dos

deputados, de 17 em maio de 1893.

- Os deputados, Jose' María de

Alpoim Cerqueira Borges Cabral.

Francisco de Castro Mattow da

Silva Cárie Rcai.,,

Na sessão de ante-homem da

mesma camara a proposta teve

seu
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En 1900

III

A sua. vida anterior passava-lhe

pelo espirito em rapidss mutações.

Tinha. tido uma. infancia. sem cari-

ciaa, submettids desde c princípio

a umnrude disciplina. Como elle

tinha chorndo, aos oito nunes, no

dia nm que lhe veabiram o unifor-

me de of'licinl da guarda! Com uma.

teimosia perricenta, cujas razões

não sabia explicar, resistiu soluçao-

ainda sobre a toga dos magistra-

dos e a vara da justica. “
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Pergunta-sn ao sr. juiz de di-

reilo a que principio legal se en-

.costa para :mvtorisnr a perma-

nencin do sr. dr. delegado [ora

o Foro DE aroma

deixaram det'aZer os pagamentos

e a praca de Londres, apezar da

sua entendo, tem sentido profun-

demente o caso.

Sordido John Bull que mereces

agora que te digam'i

Responde, insigne borrachol

Havemos de te arrancar a pelle

oleosa e mandar fazer d'eila um

enorme bombo que o Zé Preira

espancará fu'riosamente nas ro-

marias das 'nossas aldeias. U teu

ventre oleosb e avinhado servir-

nos-á para despejo de todas as

immnndicias.

l'Z tudo ist'o, por muito que pa-

reca é pouquíssimo, sendeiro lc-

proso, infinito aniinalejol

_ a:

t ¡Í!

Contempleinos nossos defeitos

d'esta comarca. quando ú claro e e “wmv e "eco'lha'ierenms "I“e

irrcvo'gavel que. este magistrado

dch tor a sua residencia fixa na

propria sério da comarca.

0 sr. luiz Guiinai'ães,'que tan-

to alardeia com a lei na'uzão, não

dove n'este caso, principalmente,

menosprezar a lei em beneficio

soja do quem lór, porque isso

desanctorisa-o.

0 sujuiz para ter uma casa

limpa, decente e hem arejado não

pólio facultar ostensivmueute a

ausencia do sr. dr. delegado da

sua respectiva comarca, estabele-

cendo este domicilio em comarca

limitrophe. (J sr. juiz que e tão

severo, tão minuciosamente exi-

gente e d'uma impertinencia as-

sás retumbanto deve principiar

por fazer applicar a lei com egual-

dade aos funccionarios maioraes,

o amigo que". necessitamos não é

aquelle que ;nos louvo. mas sim

o que nos ,Ílla com liberdade, e

nos l'Ól'Çgt'tl eçpv'ilzo aconselhando,

ou reprehendendo. Ha ahi amigos

que são como o dinheiro: antes

de os' pórmos em uso, é mister

examinal-os, c não guardar a ho-

ra da prova para quando carecer-

mos d'elles.-(Plutarco.)

i $

. $ :I

De jornaes lisbonenses':

“Dizem que o ar. gOVernador ci-

vil deu terminantes ordens á. poli-

ois para não' permittir que os ele-

vadores transportassem numero de

passageiros _superior á. sua lota-

'Sim senhores, isso é um bom

para d'este modo ter direito, au- modo de impedir desastres; mas

ctoridade e uma certa cohcrencia o melhor, supponho eu e sem

edificanto para se impôr aos iuli- querer por isso aconselhar o re-

mos subalternos. ferido governador civil, o melhor

Estimàmos que o sr. juiz Gui- era pesar os passageiros antes do

mnrães reconsidere, rCConstruin- embarque-,900m9 se pesa 'qual-

do as coisas no seu verdadeiro quer porco. Assmi não levariam

pé.

Menos dureza e menos arre-

os elevadores peso de mais.

Só os praticos é que podem

ganho no tribunal e indispelisa- avaliar o gado a olho!

vel; mais democracia no trato e

conveniente; franca e manifesta

equidade em fazer cumprir a lei,

sem olhar para si nem para o vi-

í¡

t !l

Espirito demon calendario.

-0' (.Zatharina, onde está mi-

sinho mais chegado, visto que a nha mu¡th

lei tem hoje em dia uma larga

omnipotencia soberana.

Mas uma comarca sem delega-

do, deslocado, vindo, quando mui-

to, Comparecer bi-Semanalmente

nas audiencias é o que não é sen-

sato, nem logico,' nem admissi-

vel, nem legal.

Lucio Turbina.

MJJVUWWWO_

.*-Foi. agora_ mesmo la para

Cima. _-

-0lha, faz favor! dá-lhe este

beijo, que eu estou com muita

pressa para o comboio.

*

a¡ a:

O pobre Zé“Povinho está sendo

albrtrdado horrivelmente.

Ainda se os cavalleiros fossem

AU JOUR LE JOUR bons!...

Ura ahi está como são as con-

sas!

Aguenta, Zé Povinho,

nunca has'de mudar de sorte:

has de sempre ter albarda,

A Í“Eialemh 955a "MOR do ateu hora da morte.
;globo terraqueo, onde habitam

sapos nojentos e jumentos lepro- De nada te var chorar,

sos, fartou-se de lançar sobre nos .su-ás de tudo despojado,

a sua baba reconhentn. (1'13"510 mas a albarda... isso é que nunca

se manifestou a crise monetaria,

commercial e industrial que aino

da hoje assoberba o paiz.

Acontece agora manifestar-se

uma violentissima crise tinanqpi-

ra na colonia ingleza da Austra-

lia, o que obrigou o governo a

estabelecer o curso forçado, sem

que essa medida tenha podido

ombaraçar a crise. Além d'isso, a

te ha de sahir do costado!

.e

!t it

Da Rcfarma:

“Ainda. hoje a. abundencis de

materia. nos obriga. e retirar esta

secção."

Isto de materias faz lembrar

maioria dos Bancos anstralianoa matadores_

EM

do, como se presenting que Mine)- sinsdos por leila, 08 factos dos gro~

le primeiro uniforme ora. o habito gos e dos romance tornavam-se ín-

de frade para, toda a. sua, vida. Ain- teressentes como contos. Hermann

da. lhe parecia. estar a vêr a. gren- lembrava-Ie ainda de ter choredo

de mão pesada de seu pac íudignn- de euthusisemo sobre Harmodius,

do descer-lhe sobre as costas. . . sobre o¡ Greece, sobre Sparbscns e

Mas foi, esse accesso de desespero sobre n lenda. de Guilherme Tell.

infantil, s unica. manifestação ex- Porque em que das liccões do ve-

terior da. sua. revolta.. Depois, na lho pm¡er 0110 retínha, passados

apparencie, auhmetteu-se e tudo; trinta- Imnos, precisamente essas

'foi aoffrendo silenciosamente o seu historias?. -. .

destino do principe real. Lembrsvs-se tambem de ter um

Tinha sido amado por seu pas e . dia roubado, na. bibliothecs do ex.

sua mãe? Talvez¡ Não sabia. Mas I oellente homem, livros que descre-

inclinnvrbse a. acreditar que uma. viam paizes maravilhosos, sem po-

uniCn pessoa lhe dedicàra. um ver- bros nem ricos, em que oa homen¡

dadeiro amor: o primeiro dos seus .eram "040! 1383503”“ e todos bons,

mestres, um velho professor da uni- e entres livros ainda. em que app-.-

versidade de Marburgo, um bom recism mortas vezes as palavras

homem 'muito affavel, que tremia salario e capital e dos quan elle

como varas verdes quando o rei não comprehenders. coisa algumas

sppsrecia. no meio das licções. En- não ser que* havia. sobre ,a terra

O college andará mal d'ellas,

sem que nós o saibamos?

Se anda, estimamos-lhe as me-

lhoras. i

t

!k !k

Até que afinal appareceu uma

lei de responsabilidade ministerial.

E' uma perfeita retranca para os

pobres mínistrosinhos.

Ha muito tempo que ella devia

ter vindo. Muito se teria lucrado.

0 apparecimento d'esta lei nào

parece uma prova de que os mi-

nistros até esta data eram irres-

ponsaveis? .

Parece; e, se assim era, porq'ue

 

.MO-I..

teucia e _encostou o bispo; porém.

este, mais macaco que todos, foi

ter com o sr. ministro das obras

publicas, chorando a entalação

em que o metteram; o sr. Bernar-

dino Machado, esquecido das eco-

nomias publicas, auctorison o sr.

D. Antonio a fazer todas as des-

pezas que sejam precisas com a

recepção do rei, e todo o dinhei-

ro preciso sahirá do cofre das

obras publicas!

Parece incrivel. mas é verdade.

De forms que o sr. bispo de

Beja, que se julgava martyr do

l encosto em que o collocaram.

i ainda vem a ganhar muito dinher-

não os metiiam todos no hospi- l ro com o nego-cm.

tal do conde de Ferreira?

Os doidos dar .sc-iam perfeita-

mente com o governo d'elles. Nós

é que não nos temos dado!

ü

it: à

LYRA POPULAR

XI'

Arcipresle verde-triste,

cópia da minha figura:

verde-triste é minha esp'rança,

triste qual minha ventura!

Ku

O' meu rico Santo Antonio

a vossa capella cheira, I

cheira a cravos. cheira a rosas,

mais á flor de laranjeira.

lill.

llr. Duarte iluides Correia

da ltiiclia

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, lO

A I'IIIÍRO

  

NOTICIÁRIO

Camara mnnlclpal

Por falta de numero não se rea-

Iisou, na (marta-feira, a Sessão

ordinaria da camara municipal

d'este concelho.

'(Ioinpareceram apenas os srs.

dr. Jayme Lima, Jeronymo Coe-

lho, l-'rancisco Gamellas e dr. Al-

varo de Moura.

W

Descarrilamento

Hontein de manhã, pouco de-

pois de passar a ponte de Esgriei-

ra, descarrilou o combnyo mixto

descendente, não havendo, po-

rém, nenhum desastre, por ser

prevenido a tempo pelo machi~

nista. Parece que a causa do ac-

cidoute foi o haver-se produzido

avaria nos eixos da machina.

Foi immediatamente pedida ou-

tra machine para Coimbra. 0

comboyo somou por isso uma

hora de atrazo.

*.-

A viagem da falnllla real

a Beja

Diz uma folha d'alli:

«A proxima visita de suas ma-

gestades a esta cidade tem dado

occasião a formar um jogo de

empurra.

A commissão queria que o mu-

nicipio abrisse a bolsa do contri-

buinte para fazer as despezas fes-

tivas; mas encontrou n'isso resis-

W

muitos desgraçados. Mas um dia

esse velhoprofessor, tão divertido

e smavel, que tantas vezes o as-

sentsvn nos joelhos durante as li-

cções, desappareceu sem que Her-

mann soubesse o que fôra feito

d'elle.

Depois rocordava-se dium motím,

e. que tinha. assistido por dentro de

uma. janelle do_palsoio. Homens

retos, muito foice. . . um d'elles

com uma bandeira negra, arvore-

da. . . De repente, o ruido d'ume

descarga. E em seguida. homens a

cahirem, com e. grande boccu es-

eancarads, uma. mulher coberta. de

sangue estendida. na. calçada. e ou-

tras mulheres e fugir gritan'do mu¡-

to. E elle a. chorar e e perguntar:

“Porun lhes fazem mal?,, E o seu

preceptor a. arrsnoal-o da. jenells, s

que elle se agarravc para vêr o

l

í '1 no entanto a miaerin publica

l

Coisas do nosso pain» '

c cada vez maior e a emigração

para o Brazil espantosa.

M.

Julgamento

Estava marcado para ipiinia-

feira ultima o julgamento do um

individuo de Nariz. quo dosatten-

dera o seu parocho; mas o Julga~

mento ficou transferido por faltar

uma testemunha.

...___+..___

Propostas mânlsterlaes

tt sr._--ministro da justiça, An-

tonio de Azlivedo tltistollo Bran-

co, apresentou na camara dos

 

' deputados duas propostas de lei:

-uma, estabelecendo a respon~

sahilidade ministerial, e outra

concedendo a liberdade condicio-

nal aos condemnados, que no re-

gimen penitencinrio tenham com»

prido dois terços da pena, mos-

trando acharem-se regenerados.

-. ........__.,..__.

annual do Carpinteiro»

li' este o titulo d'um novo livro

que os incançarois i'ditores srs.

Gnillard. Aillaud d C.l acabam do

imprimir, e vão publicar por meio

do assignatura.

Te m o s conhecimento d'esta

obra quc'é uma reedição melho-

rada e ampliada d'oulra que a

mesmo casa em tempo editou, e

mereceu os maiores elogios: por-

tanto, sinceramente recommcw

dámos a acquisicão d'clln a lo-

dos quantos se dedicam á carpin-

teria. ' * “

A distribuição do primeiro fas-

ciculo começará brevemente, o

seguirá com a maior regularidade

até final conclusão da obra, que

já .se acha totalmente impressa.

A assignatura toma-se em quat-

quer livraria e no escriptorio dos

srs. Guillard. Aillaud d: C.^, rua

Aurea, 242, 'i.°

Leia-se o anunncio.

___.__...._.....__-

0 crime Padre lllaiii

Os joruaes do Porto referem ter

ido aiii o sr. Pinto Victor, Cfllll~

missario da pOliITIR de Aveiro, em

svrviço respeitante ao assassinato

do padre Maio;

Quo ainda se conserva detida

no Aljube a presa Thereza do Je-

sus, mulher do Serrano, n qual

sendo novamente interrogado, ca-

liiu em repetidas contradiccões,

taes como dizer primeiro que elo

fectivamente fora o roubo o ino-

bil do crime para logo depois ne-

gar tudo; ~

Que o sr. Pinto Victor, seguiu

depois para esta cidade a lim do

concluirumas averiguacões a que

_W

resto d'squillo que tantomedo lhe

inspiraVal. . .

Vie-se'viajsndo, mais tarde, no.

Allemanha e assistindo assiduninen-

te, em Heidelberg, a. um curso de

philosopiiin. O professor, homem

illustre, de fome europeis. que, nas

suas licções, levava as idéss até ao

ñm e que encontrando na. meta-

physics a embriaguez d'uma espe-

cie d'nlcali volutil se deixava nr-

rastar pelas andacius mais intran-

sigetitee de destruição e reconstrui-

çâo especulativos, não era. por isso,

na vida real, menos respeitosa das

contingencias uteis, menos svido

de honras, de condecornções e do

bons logares, profundamente im-

pressionado pelo poder e a grande-

sa da carne.. .

(Coutina'm I
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está procedendo, motivadas pela

 

tão graves, que só por um mila-

captura d'um irmão de Thereza gre escapará á morte. Os de Va-

de Jesus. Só depois d'essas ave- lentim, de Valle de Nogueira, são

rlguaç'ões terminadas é que a de-

tida será enviada para Aveiro.

Ante-hontem, o pae de Thereza

de Jesus foi chamado á esquadra,

para prestar declarações. retiran-

do em arguida. João Estudante,

é 0 seu nome, homem de avan-

çada idade, teve de ir a cavallo.

;k

Vox populi:

Nas diligencias a que a policia

procede no intuito de descobrir

os cumplices do assassinato do

padre Maio. pareco que foram en-

centrados já uns 6006000 reis nas

buscas à casa do João Estudante,

em S. Bernardo.

O Serrano, ao que corre, fez

mi Relação do Porto algumas re-

velações importantes, e é em vis-

ta d'isso que so procede.

_a____.,,________

Certamen musical

'No dia 25 de junho proximo,

por occasiào das festas ao S. João,

deve realisar-se em Braga um

Concerto de bandas marciaes, ha-

vendo tres premios-o *i.° de réis

2005000. o 2.° de 1005000 e' 0 3.°

.do SUMO.

O jury será composto dos srs.

Bernardo Moreira de Sá, Thomaz

del Negro, .D. Prudeucio Piñero

e Lucas Pires.

A cominissão promotora dos

festejos vae sollicitar do sr. _mi-

nistro das obras publicas passa-

gem gratuita, nos caminhos de

ferro do Estado. as bandas que

forem tomar parte no certamen.

Porque so não habilitam as ban-

das de Arch-o?

.-____.._.____.

Contra as medida¡ de

fazenda

Consta 'que a Real Associação

de Agricultura e a Associacao dos

Proprietar-ios, de Lisboa, vão pro-

testar contra as medidas de t'a-

zenda, na parte retereute á con-

tribuição industrial.

Prepara-se a procissão. . .

Quem nào protesta é o Zé. Es-

se arde e. . . sempre moita.

--_-._--~

Liberdade religiosa

(.I governo hungaro apresentou

no dia 17 á camara dos represen-

tantes, no meio de vivos applau-

sos. o projecto de lei sobre o li-

vre exercicio das religiões.

M

Ementas-Duplo auasslnlo

Um jornal de Bragança narra o

Segui-nte, succedido no domingo

na povoação de Villa Franca, d'a-

quolle districto:

Hu muito tempo que um tal

Manuel Carrega andava de rixa

com um seu irmão, José Carrega,

por umas questões de partilhas.

No domingo, assaltando-o de

repente a idea de matar o irmão,

a tim de pôr termo a zanga, Ma-

nuel Carrega embriagou-se, o di-

rigiu-se depois a casa do José,

Começando a desaiial-o a porta.

Pouco depois, subiu da casa

um amigo do José Carrega, que

o tóra avisar das intenções do

Manuel, o este persuadido de que

era o irmão. atirou-lhe um tiro

de espingarda, matando-o instan-

taneamente. O desgraçado cha-

mara-se Domingos Pombares.

Ouvindo a detonação, e presen-

tindo o que tinha succedido, o

 

*513363, 'armando-se d'nma foice, sa- '

hiu por sua vez de casa, e, diri-

giudoose para o irmão, descarre-

gou sobre elle successivos golpes,

aos quaes o .Manuel succumbiu.

Aos gritos dos dois e ao baru-

lho da lucta, alguns individuos

que por alli passavam intromet-

terem-se na desordem; mas o Jo-

sé, louco, desesperado, cego, no

meio da escuridão da noite des-

carregava a foice sobre quem se

.approximava, não querendo sa-

ber de amigos ou inimigos.

Quando a terrivel lucta termi-

non, e os visinhos se atreveram

a sahir co'm luzes, é que foram

encontrar mortos o_ Manuel Car-

rega e Domingos Pombares, e fe-

ridos Joao Maximino e José Frei-

re Valentim. _

Os ferimentos do primeiro, que ,

e natural do 'Valle de Prados, sào l

ferimentos ligeiros.

----_-.-_..

nlvlda publica

0 Diario annunciou já o segun-

do sorteio para as relações de ju-

ros da divida interna consolidada

que deiXaram de ser sorteadas na

epocha competente. Este segun-

do sorteio tem logar de 22 a 30

do corrente.

As relações que foram sortea-

das em abril. pagam-se no proxi-

mo mei'. de junho.

Os juros atrasados pagam-se

nos dias 16. 23 e 30.

As relações cuja importancia

não fôr superior a '15.6000 réis pa-

gam'se em qualquer dia do refe›

rido mez.

_._+__.__.__.

Contra o mlldew

Foi dirigida uma circular aos

agronomos districtaes a fim de

fazerem distribuir aos lavradores

umas instrucções para rombater

o mudem, que tem ;ausudo grun-

des estragos nos vinhedos do lit-

toral do paiz.

As ret'erii'lzis inslrucções foram

já publicadas na folha ofi'icial.

_+__

Viagens baratas

Parece que u Companhia Real

dos 'Cai'ninhos de Ferro Portugue-

ses projecta estabelecm', durante

o proximo mez de junho, bilhetes

especiaes de ida e volta ,por pre-

ços extraordinariamente reduzi-

dos, para diversos pontos do paiz

servidos pelas suas linhas.

_h

Festas

Hoje, effectua-se no templo da

Gloria uma das mais luzidas fes-

tas do culto catholico que se rea-

lisam n'esta cidade.

De manhã e de tarde ha as res-

pectivas ceremonias na i-grejn,

sahindo em seguida o prestito re-

ligioso.

!l

Amanhã tem logar em Vagos

uma das mais caracteristicas fes-

tas d'estes sitios, que costuma

attrahir ao_ vastoe pittoresco areial

milhares de individuos. O que alli

se vê é originalissimo, e oque

nós poderiamos dizer de brodio

.monstro em pleno campo, do mer-

cantilismo religioso, em que os

padres entram como protogouis-

tas no quadro funanihulesco, da-

ria uma pequena ideia ,do que

aquillo é.

D'esta cidade vão assistir aquel-

la [esta muitas dezenas de espeo

ctadorcs.

Q

Em Arnellas, snburbios d'esta

cidade, tambem amanhã se reali-

sa uma romaria, a que é costume

concorrer grande numero de de-

votos.

_.__..__

Excommnnhão ¡Pum _lesulta

Démos lia dias a noticia de que

o comic lIoensbroeck abandonam

a Companhia de Jesus e, em um

escripto dado a publico, explicára

os motivos da sua determinação.

O Vollesbtatt. de Mannlieim, refe-

re que o (ix-jesuíta acaba de ser

excon'imungado em virtude das

suas allegações relativas á viola-

ção do segredo da confissão.

Ura toma!

. ¡ '- l _' .z

A faculdade de mathematica da

Universidade de Coimbra põe no

dia '17 de junho proximo ponto

nas aulas.

W

Caiana-opine no mar

Eis alguns pormenores acerca

do choque dos vapores (Cidade

de Hamburgo» e «Countess Eve-

lyn), de que já demos uma pe-

quena noticia.

0 desastre foi devido á densa

neblina e odcorreu proximo da

pequena ilha Lnndy, que fica a

entrada do canal de Bristol.

O «Countess Evelyn» procedia

de Bilbao, onde tinha tomado car-

ga e passageiros. O «Cidade dc

Hamburgo», que chocou com

aquelle, mettendo-o no fundo em

pouco mais d'nm minuto, proce-

dia de Hamburgo e chegara a

O POVO DE A VEIRO

Swansea no dia H, sahindo d'alli

aproado ao occidente. -

Os dois paquetes encontraram-

se no meio d'uma cerraçâo de tal

ordem que não permuta vêr-se

nada, ainda à mais curta distan-

cia. O «Cidade de Hamburgo»,

que é um dos mais poderosos

paquetes que navegam pelo Atlan-

tico e Mar do. Norte, cahiu sobre

a proa do outro, qpe ficou logo

partida e fez pender o navio. U

choque foi espantoso, e todas as

pessoas que iam a bordo do «Coun-

tesm lhe sentiram a enorme vio-

lencia, bem como as do outro va-

por, mas estas muito menos, pois

que o paquete licára illeso.

0 terror que se apoderou dos

tripulantes e passageiros do uu-

vio despedaçado prestes a afun-

dar-sc, é impossin de descre-

ver. Muitos d'ellesrplaram na co-

berta em consequencia do cho-

que'e outros atiraram-se logo ao

mar, vendo que comarca ia a pi-

que, o que com_ Mto'succcdeu'

em pouco mais d'iihi'mínuto.

O capitão e o c'ontramestrc que

estavam sobre a coberta, salta-

ram para bordo do 'cCidade de

Hamburgo».

Alguns tripulantes do «Coun-

tcss» Conseguiram salvar-se a na-

do e alcançar os botes que rapi-

damente foram lançados de boi'-

do do outro vapor._ Outros, po-

rém, menos felizes, não conse-

guiram diante-inss a nado o tem-

po necessario para que lhes pres-

tassem soccorro. _

Das 20 pessoas ?pie se afoga-

ram, -11 eram tripulantes e 9 pas-

sageiros. Entre as victimas figura

uma 'creunça de peito, filha d'uma

dama inglezu que tomara passa-

gem em Bilhau, e que tambem

morreu no naul'ragio.

_.______..... ____

'l'h atro Lisbonenso

A companhia d'este theatro le-

va hoje á sreua a festejada Ope-

ra comica 0 burro do sr. aicaíde,

em que reapparece o actor Do-

mingos.

_h

Novo horario

Segundo o novo horario de com-

boios, que deve começar a vigo-'

mr por estes dias', os comboios

da linha do norte passarão a sa-

hir da estação central do Rocio

(Lisbm): U correio. ás 8 horas e

liõ minutos da tarde e o mixto ás

'10 horas da noite'.

__ñ_._._______

Novo barco submarino

Fez-se no porto do Civita Vec-

chia a experiencia de um barco

submarino, inventado'por um ita-

liano, Balsamello.

A Bala Nautica, tal é o nome

que em razão da “sua forma re-

donda se deu ao barco, é esphe-

rica; um machinismo interior per-

miite dirigil-o, faze|~o subir a su-

perficie ou iminergil-o. Algumas'

lentes adaptadas ao custado do

barco tornam visíveis. para os tri-

pulantes não só o caminho a se-

guir, mas tambem os objectos

que se acham debaixo da agua.

As experiencias, feitas por or-

dem dos ministros da guerra e

da marinha, parecem ter dado re-

sultados satist'actorios.

Algumas pessoas presentes a

estas experiencias _emittiram o

parecer de que a Bela' nagctioa ao

mesmo tempo que permittirá re-

cobrar muitos-imita que se~

acham no 'tu'ndo d o_ mar, poderá

ser, em tempo de guerra, um au-

xiliar. '

 

Ao PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 220 réis;

porção de 5 litros, 950 réis; em

maior porção, grandeabatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a '115200

réis.

Vendas a retalho.

LARGO !10 ESPllith) SANTO

~ (Ao ('haíarlz)
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QUEIJO DA SERRA

CURADO

A 300 réis o kilo

Na loja de Arthur Paes.

 

CüiSliS UTEIS

Para curar dellluos

 

Faça-se ferver em 1 litro de

agua 5 maçãs rainetas cortadas

em bocados, 5 grammas de hy-

sopo e 5 dc alcaçús, até ficar re-

duzido u metade.

(Zôo-se então por um panno Íi-

no, jnnto-se-lhe 30 grammas do

assucar e reduza-se ainda a me-

tade,'iuediunte a acção do lume

brando. Tome-se de manhã e à

noite, duas colheres d'oste cosi.

mento. '

No espaço de @dias o mais vio-

lento e pertinaz defluxo terá des'

apparecido.

 

ANNUNCIOS

O

Annuncw
NA execução da Fazenda Na-

cional contru Manuel Nunes

Coelho, de S. Bernardo, vão á

praça no dia 28 de maio do anno

corrente. pelas '11 horas da ma-

nhã, os seguintes bens:

Umas casas terreas com suas

pertences, silas na estrada de S.

Bernardo, que. partem do norte

com João Itafugo. nascente com

Antonio Anduia, ambos de S. Ber-

nardo, sul com varios inquilinos

e poente com a estrada publica.

São citados qunesquer credores

incertos.

0 escrivão de fazondn,

José Luiz Ferreira Vidal Junior.

Veriliquei.

Alexandre Lobo.

MANUAL

 

Este manual que não só trata da

Moveis e Edifícios, *é uni tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. adornado com 211

estampas intercaladaa no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, saiublagens,

portas, sobrados, tectos, moveis d-e

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa editora animada com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está esgotada, re-

lllllPlNlEIHil ”É MlHlZEllElllll o

 

solveu fazer 2.¡ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

do da¡ elas-ol operaria¡ o n'mo

intuito subirá. a. fascículm.

Eta MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contêm

approximadamonto 580 paginas o

serão distribuidas nas Ioguintu

condições:

Condições de auignatura

Será. distribuido om Lisboa. toda¡

as semanas, com toda a regularidr

de, um fasciculo de 32 paginas rom

guardado de uma. capa. com indica-

cões importantes por 'o preço de

60 réi- pagos no acto da. entrega;

para. as províncias será. distribuido

nas mesmas condições aniiue. pelo

preço de 60 réis. '

Os nossos correspondente¡ o dia:

tribuídores teem ea garantias e dos»

contos quo a. nossa cana. costuma.

fazer.

Todas aa requisições devem ao:

feitas aos editarea

Caught-d, Anhaia a 0-.-

Rua Aurea, 211.2. 1.“ -- LISBOA

Arrematação

NOS autos de execução' hype-

thecaria que José Nogueira

da Silva. casado, "BEOÍ'ÍÊIHÍB, de

Arouca, move contra Antonio Pe-

mira da Silva, e mulher Maria

Jar-inibe da Costa, lavradores, da

Quinta da Pega da Mullmria Nova,

d'i-sàa cidade, como devedores, a

contra Manuel Pereira da Silva e

niulhur Joanna Pereira. lavrado-

res. da Estrada de Cima, fregue-

zia de Vullega, comarca de Ovar,

como fiadores. vao a praca nas

aulas do Tribunal Judicial, sito

no Largo Municipal, em Aveiro,

pelas 12 horas do dia 4 de junho

proximo, a tim de ser arrematado

por quem maior lanço otTerecer

o Seguinte predio pertencente e

penhorado aos executados deve-

dores:

Uma propriedade que se com.

põe de casa de habitação, abe-

gnnrias, terra lavradia e mais per-

moças, denominada a (Quinta da

Pega», nos suburbios d'esta ci-

dade, no valor de '128006000 réis,

sujeita ao fóro annual de'5d000

réis pagos a D. Julia Rangel da

uadros, o ao (Oro tambem an-

nual de 300 réis pagos a Manuel

da Rocha.

Pelo presente são citados quai-s-

quer credores incertos que se jul-

gareni com direito ao producto

da ai'rernntaçâo, para deduzirem

os seus direitos, querendo.

Aveiro, '15 de maio de '1893.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Eduardo da Costa e Almeida.

U escrivão do 2.° officio.

Silverio Augusto Barbosa de Ma-

galhríes.
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MANUEL JOSE' lili MATTOS JUNIOR (MANUEL MAMA)

AVEIRO

COM ESTABELECHMENTO DE MERCEARIA_

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _

Um grande sortido de bolachas e biscodos das principaes fa-

bricus do puiz. _ _

Variado sortimento do artigos_

Louça de Sacavem e estrangei

para caça.

T8.

Nova marca de care moído especial e muito economico, venden-

do-se cada kilo a 640 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços.

o MAlS .IMPORTANTE PÀRA AVEIRO

Grando deposito de vinhos 2!:: Real Companhia "ul.

cola do Norte dc Portugal, v

do Porto, como se vc das !aii

aliadas n'esle estahelec-lmcm

cedidos quas¡ peins pru-o.

«Pas que podem ser régua.

o.

Aqui não h.: competidores!!

E* vêr para... V

UNICO DEPOSITO EM M'EIP.O.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despesas á conta do frcgnez,   
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l'inho Nutritivo do Canto

Privilegiado, auctorisado pelo

gomrno o approvado pela junta duplmrnmcia Franca-Premiada

cousultiva de saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

de hygiend” da côrte do Rio de

Janeiro-'Premiado corn as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

E o melhor tonico nutritivo que se

eonhoce: e muito digestivo, fortiflcante

e reconstituinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale~

com-se os musculos, e voltam as for-

ças. '

Empresa-se co'rn o mais feliz exite

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la~

boriosas, a diSpepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gastralgla, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitiamo, consumpção de

carnes, allecções eacrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as

dogncas aonde e preciso levantar as for-

ça, .

Toma-se tros vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as ereanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-
rla vez; e para os adultos, duas ou tres
colheres tambem de cada vez.

Esta dóae, com quaezqner bolachi-
nhas. e um excellente nlunclu para as

pessoas fracas ou convalescontes; pre-

para o estomago para acceitar bem a
alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao ctoasta, para

facilitar completamente a digestão.
Mais de cem medicos attestam a au-

perioridade d'este vinho para comba-
ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacçao, os envo-
lucros das garrafas devem conter o re-
tracto do auctor e o nome em peque-
nos círculos amarellos, marca que esta
de agitada em conformidade da lei de
4 e junho de'1883.

Acha-se a venda nas principaes phar-
macias de Portugal e do estrangeiro.
Deposito g-ral na pharmacia Francoà
Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia
e _drogaria medicinal de Joao Bernardo
Ribeiro Junior.

 

di' .

Compra-se milho.

z. com casca e vende-

 

ee a retalho, Já desci-cado,

qualquer parte.

Por junto, faz-ee abatimento.

“x“

BISTUBIA DE lili CRIME urinar:

0 caso do convento das Trinas
EM .AVEIRO só se \rende no esta

na rua do Espirito Santo.

PRECO :300 REIS
Pelo correio, franco do porte.

Contra o llohilidade

Farinha Peíloral Fev-ruginosa

com as medalhas de ouro'nas ex-

osíções Industrial de Lisboa e

niversal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada_e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

c um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. .Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, c em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. ç

Acha-se á venda em todas as phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8', Filhos, em Belem. Pacote, 9.00 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de !o de jun ho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitorat James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo
Conselho de Saude Publica de Portugal
e pela lnspectoria Geral de Hygiene da
córte do Rio de Janeiro, ensaiado -e ap-
pr0vado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-
macias de Portugal e do estrangeiro.
Deposno geral na pharmacia Franco &
Filhos, om Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e
firma do auctor, e o nome em pequenos
circulos amarellos, marca que está de-
positada em conformidade da lei de 4
de Junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e
drogaria medicinal de Joao Bernardo
Riberm Junior.

mais 'barato que em i outra

belecimente de Arthur Paes,

   

   

   

   

    

  

   

    

   

   

 

   

  

   

  

  

   

  

0 Povo de .Aveiro

VICTORIA PEREIRA_

Poltronas-t INGttZiS
EM AFRICA

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas om 8.°

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. assiguautes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de oo-

brançn de correio; e posto á. venda

nas principaes livrarias.

lim hello mappa da Africa

Oriental acompanhará. este ín-

teressante livro.

Recebem-se assígnatu ras na Em-

preza Editora do RECREIO, rua

da. Barroca, IOB-Lisboa, para on-

de será dirigida todo. a correspon-

denoia.

M

O Judeu Errante

IME!) Sl

Edição ilhtstrada, nítida e

economica

  

oonmçüas DA ASSIGNATURA

1.'-0 .lUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sei-na-

.naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que_ houver distribuição

organisada.

'ZR-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

trega.

Elf-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

assignar 'nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre à Empresa a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 12õ-Lisboa.

llMlNlEH 003 THElTHUS

PARA 0 ANNO DE 1893

(4.° na PUBLICAÇÃO)

 

(h'nado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedes Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. alénf d'outras. a esplendida

poesia-dramatica do Victor Hugo, tra-

duoçào do Fernando Leal

É 65MS$EEH6EÊ

E monologos, oançonetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço ;100, _réis_ Pelo correio

110 reis. anette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca', 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa_

NNWEIUS. Na “mi”nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

' cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Avelro.

  

Administrador c responsavel-

Joss' Pereira Campos Junior.

 

VIAGENS POIITUGIJIEZAS
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EDITORES -- ”El. !ill aí( C.' - LISBOA

A VIUVA MILLIUNARIA

@now eseeeeeese
Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Mai-tw; O Mando, A Am'

A Filha Maldita o a Esposa

  

licllção lllustrada com bcllos chromos e gravuras

Está em publicação este admirava¡ trabalho de Emile Richebourg,
cu_]a. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente vorosrmeia,
mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

,BIREME l ?01103 03 assinaturas

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇOES DA ASSIGNA'i'URA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis, folha de
8 paginas, 10 réis. Sabe em uadernetas semanaes do 4 folhas e uma estampa, ao
preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e a custa
da'Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da
antecedente.

Recebem-se assignamras no escriptorio dos editores-Rua do
Marechal Saldanha, ?ti-LISBOA.

Em AVEIRO asslgna-se em casa de Arthur Para_
[Ina do Espirito Santo.

M
w
_

JOAQUIM JOSÉ DE PiNHO

ALFAYATE E MERCADO!!

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-
de sortido em todas as estações, tanto para ohra de medida como para venda a
retalho. Chailcs pretos e de cür. Guarda-chuvas de seda e merino. Minde/.as pro-
prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande Surtido de chapéo: dc feltro
para homem, das principaes casas do Porto; recebe cncommendas dos mesmos.
Gravatas para homem. Grande sortimcuto de fato feito, sendo o seu maior mo-
vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-
tigos.

Todos os freguezes são hcm servidos, pois todas as fazendas são devida-
mente molhadas, e só receberão as suas encommundas quando estejam á sua
vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada o os seus preços muito resu-

midos, para assun poder obter grande numero de fraquezas.

ssrseritmos um sonora

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de
Anadia como para Aveiro.
M

dlll'l'llME'l'lM E SYSTEM MBTBIED

Abilio lloiid o Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e :motores do

CURSO' DE GRADIRIATICA POR'I'ITGIFEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preco., carlonado, 160 réis. _

A' venda na administração d'este Jornal.

REMÉDIOS DE AYEFl

vigor do cabello de :lycra-Impacte que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tnbcrculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das cs-

cróphulas. _ _ _

o remedio de Ayer contra “zoom-Fabris mtermztlentes e

biliosas. . . - ,
Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concan-

trados de maneiraque sabem baratos, por que um vidro dura muito

tem o.
.

F;malas cathartlcas de Ayen-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mill¡ PllDSI'HM'lI ll HDBSMBI

Faz uma bebida deliciosa. addioionando-lhe apenas agua. a

assucar; é um excelleuto substituto de limão e baratiasimo por

que um frasco dura muito tempo. 4

Tambem é muito util no tratamento da Indlgcslâo, Nervoso-

"n..wv/ Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por Frasco 700 réis, e por duo

zie. tem abatimento-rm¡ representantes JAMES CA SSELS 85 0.". rua.

de Monsinho da Silveira, 85, 1.°--PORTO, dão as fórmulas aos ara. fa.

oultativos que as requisitarem.

 

Perfeito deslnlectante e pnrlncante .runas para. deain.

fectar casas e latrínas; tambem é excellente para tirar gordura ou no.

does de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as prlnclpaea pharmaclae e droga-

rias. Preço 240 tele.

        


